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Mais da metade dos ca-
sos de Coronavírus em Ho-
lambra estão no Centro, 
seguido por Imigrantes e 
Jardim das Tulipas: dos 71 
casos, esses tres bairros 

contam com 36. O aumento 
geral de casos fez com que 
todos os municípios da re-
gião de Campinas voltassem 
à Fase 1 do Plano São Paulo 
(Vermelha), que determina 

o fechamento de estabeleci-
mentos comerciais de bens 
e serviços não essenciais.

Na última quarta-feira, 
o prefeito Fernando Fio-
ri de Godoy esteve em São 

Paulo para avaliar alterna-
tivas para o retorno à Fase 
Laranja. Entre os pedidos, a 
destinação de leitos de UTI 
instalados na capital pau-
lista para a região, uma vez 

que a ampliação de vagas é 
um dos critérios decisivos 
para o avanço de fase que 
será avaliado na próxima 
semana, no dia 17.

Cidade busca alternativas para retornar à fase laranja
Foram 12 novos casos na última semana; Centro, Imigrantes e Jardim Tulipas somam 36 casos
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Abrir ou manter fechado? 
Investir no sistema delivery ou 
parar com as vendas? Inovar ao 
apresentar os produtos ou apos-
tar no tradicional, que sempre 
deu certo? Defender ou não o 
isolamento? Acreditar ou não 
nos números apresentados por 
fontes oficiais? Apostar na cura 
através de uma medicação que 
ainda causa polêmica ou investir 
na prevenção? Ou mudar de opi-
nião conforme a ocasião?

Não há consenso quando se 
trata da pandemia e das ações 
que envolvem o enfrentamento 
ao Coronavírus. Mas há maus e 
bons exemplos e, infelizmente, o 
Brasil se enquadra entre os pa-
íses que não servem de referên-

cia. Afinal, por aqui, os números 
explodem, as cidades voltam à 
estaca zero e não há um plano 
comum entre os governantes.

Se os números caem, vem 
a flexibilização que permite a 
abertura de um número maior 
de estabelecimentos comerciais. 
Neste estágio, a população vai 
para a rua, acreditando em uma 
situação normal que provavel-
mente não mais existirá. E os 
números voltam a crescer para, 
em seguida, o isolamento voltar 
a ser a solução.

É fácil criticar o que está 
sendo feito, acreditando que o 
melhor caminho não foi adotado 
logo no início. Mas como saber o 
que teria acontecido se o isola-

mento não tivesse sido adotado? 
Cada um tem o direito de acredi-
tar e defender o que quer. Desde 
que suas ações não prejudiquem 
quem está ao seu lado. Há de-
sempregos? Sim, e infelizmente 
deve crescer. Idem para as falên-
cias. Mas, neste momento, é pre-
ciso cuidar de vidas. E a única 
certeza é que o número de doen-
tes vem crescendo em Holambra 
e as UTIs de Campinas já estão 
saturadas, sem vagas. O que de-
fender? Em quem acreditar? Dú-
vidas em um cenário novo são 
normais. O que não pode existir é 
a falta de respeito pelo próximo, 
principalmente em um momento 
em que toda a região enfrenta a 
pior fase da pandemia.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

O confinamento e distan-
ciamento físico impostos pelo 
bom senso, após orientações 
das autoridades sanitárias para 
combater a covid-19 – mas des-
respeitadas por quem deveria 
dar exemplo à parcela inculta 
da sociedade e liderar o proces-
so de controle e prevenção jun-
to à população - faz-nos refletir 
sobre a realidade que vivemos.

Uma questão que tenho le-
vantado com os meus botões 
nestes dias é: em que país vi-
vemos nós? O fato de termos 
nascidos (muitos) no Brasil - e 
nele morarmos - nos faz acredi-
tar que deveríamos estar, nesta 
passagem por aqui, sendo sub-
metidos a tratamentos iguais 
para todos.

Afinal, o país possui uma 
Constituição que detalha direi-
tos e obrigações regendo a vida 
de todos nós. E, não menos, do 
Estado para conosco! 

Assim, pelo Art. 3º - Consti-
tuem objetivos fundamentais da 
República Federativa do Brasil:

I - construir uma sociedade 
livre, justa e solidária;

Quanto vale uma Constituição?

De volta à fase vermelha

II - garantir o desenvolvi-
mento nacional;

III - erradicar a pobreza e a 
marginalização e reduzir as de-
sigualdades sociais e regionais;

IV - promover o bem de to-
dos, sem preconceitos de ori-
gem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de dis-
criminação.

Fosse eu um “rábula” e levan-
taria a possibilidade de entrar 
junto ao Superior Tribunal Fede-
ral – STF com uma ação direta de 
constitucionalidade visando de-
clarar que os governos federal 
e estaduais são incompetentes 
para fazer cumprir com o precei-
to estabelecido no Art 3º III  - er-
radicar a pobreza e a marginali-
zação e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais contrariando, 
assim, a Constituição Federal.  

E as razões: 48% da popula-
ção (100 milhões e 800 mil) não 
possuem coleta de esgoto; 35 
milhões de brasileiros não tem 
acesso a água tratada; 13 mi-
lhões de brasileiros não sabem 
ler nem escrever.

A pandemia causada pela 

covid-19 vem desnudando o 
véu de uma triste realidade 
brasileira: seja pela ausência de 
uma liderança atuante à fren-
te da saúde e da logística, seja 
no combate à desonestidade 
na aquisição de equipamentos 
essenciais para o combate à do-
ença, seja na desorganizada e ir-
responsável flexibilização lastre-
ada em critérios pouco ou nada 
ortodoxos com idas e vindas de 
decisões arbitrárias.      

Documentário da semana 
passada na TV mostrou a do-
lorosa realidade de nossos in-
dígenas na Amazônia para en-
frentar o surto. Ao final, frase de 
desalento de um ancião na sua 
comunidade: “nós estamos aqui 
há 10 mil anos e vocês, há ape-
nas 500...” E eu complementaria: 
com água pura, esgoto desne-
cessário, tradições preservadas 
oralmente pelo exemplo e ensi-
namento. 

E sem qualquer Constitui-
ção!!! Então?
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Histórias de Dona Ilda

A metade desse ano em que 
vivemos já terminou! Resta-nos 
a outra metade do ano!  Então, 
vamos esquecer o que passou 
e encararmos o que nos espe-
ra! Que nosso entusiasmo seja 
grande e cheio de criatividade 
para podermos realizar coisas 
que nos encham de mais ânimo 
e alegria! 

Se cada um de nós pensas-
se bem nisso, ficaríamos mais 
tranquilos e certos de que esta-
mos fazendo o correto!

Se o nosso pensamento for 
positivo, teremos muito mais 
facilidade em executar nosso 
trabalho!

Vamos pensar em tirar pro-
veito em estar mais junto com 
os nossos familiares porque era 
o quase impossível há pouco 
tempo! As famílias estão uni-
das e tentando  viver da melhor  
maneira possível!

A caridade nunca se fez tão 
presente como agora!  

Milhares de cestas básicas 
estão ajudando os mais ne-
cessitados! Pessoas que nunca 
pensaram em ajudar de perto 
o próximo estão lutando muito 
nesse trabalho!

Conheci uma pessoa que 
mora em Sumaré e me contou 
que um grupo de uma igreja 
de N. Senhora da Aparecida 
de lá entrega, aos domingos, 
1.500 cestas básicas aos neces-
sitados! Ela me explicou como 
o trabalho é distribuído para 
cada grupo. Cada pessoa re-
cebe 40 ou 50 quilos de arroz, 
ou feijão, quilos de carne de 
frango, muita verdura, cozinha 
em enormes panelas e depois 
encaminham para uma pessoa 
que, com outras, arrumam as 
cestas básicas. Então, as pesso-
as que têm carro, saem distri-
buindo em diversos lugares da 
cidade. - “A senhora precisa ver 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

a carinha das crianças quando 
suas mães recebem as ces-
tas”, disse minha amiga! Nesse 
entusiasmo ela também me 
contou que aos domingos se 
levanta às 4hs da manhã para 
cumprir sua parte nesse traba-
lho. Neuza, parabéns por tanta 
abnegação!!!...

As Igrejas também têm dis-
tribuído centenas de cestas de 
alimento! 

O sacrifício do povo que 
tem obedecido às ordens para 
que não saia de casa tem sido 
muito grande. O uso obrigató-
rio das máscaras também tem 
sido bem obedecido, com al-
gumas teimosias de pessoas!

As poucas vezes que pre-
ciso sair é para compra de ali-
mentos e farmácias. Meu jar-
dim tem me ajudado para uma 
distração. Nosso sítio também 
nos ajuda muito a cumprir nos-
sa quarentena!   

Tenho acompanhado mui-
to a pesquisa de muitos es-
tudiosos que têm trabalhado 
incessantemente para a desco-
berta da vacina necessária para 
se acabar com essa epidemia!

A fé e a esperança são as 
nossas forças para que tudo 
corra com muita paciência e re-
signação!  Com certeza, jamais 
Deus nos abandonará!

Fé e esperança
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Dr. Fernando busca apoio para a flexibilização

Liberação de leitos UTI para a região é essencial para a flexibilização; dia 17 tem nova avaliação

Helga Vilela

Nos últimos sete dias, Ho-
lambra registrou mais 12 ca-
sos de Coronavírus, chegando 
a 71 confirmações (eram 59 
na tarde de quinta, dia 2). O 
aumento no número de casos 
em toda a região fez com que 
todos os municípios da região 
de Campinas retrocederem à 
Fase 1 do Plano São Paulo na 
última sexta-feira, dia 3, de 
alerta máximo, que determi-
na o fechamento de estabele-
cimentos comerciais de bens 
e serviços não essenciais.

Desde o início da sema-
na, a Vigilância Sanitária do 
Governo do Estado tem per-
corrido cidades da região 
para acompanhar e cobrar 
o cumprimento das restri-
ções impostas pelo Plano São 
Paulo para enfrentamento ao 
novo coronavírus. Os agentes 
estiveram nesta quarta-feira 
em Cosmópolis e Holambra 
e estabelecimentos que não 
cumprirem as diretrizes do 
Governo do Estado estão su-
jeitos a autuação e multa.

No mesmo dia, o prefei-
to Fernando Fiori de Godoy 

se reuniu com o secretário 
estadual de Desenvolvimen-
to Regional, Marco Vinholi, 
em São Paulo, para avaliar 
alternativas para as cidades 
da região. Na pauta do en-
contro estava o pedido para 
destinação de leitos de UTI 
instalados na capital paulis-
ta para Holambra e região, 
uma vez que a ampliação 
de vagas é um dos critérios 
decisivos para o avanço de 
fase que será avaliado na 
próxima semana, no dia 17. 
Ainda na quarta-feira, o Es-
tado anunciou a liberação de 
55% das vagas do hospital 
de campanha do Ibirapuera, 
em São Paulo, para uso ex-
clusivo da regional de Cam-
pinas. Mais de 80 pacientes 
da região já encontravam-se 
internados no local até o fim 
do dia de ontem. “O retorno 
à Fase 1 do Plano São Pau-
lo, apesar de necessário em 
função do avanço da doen-
ça, é muito prejudicial para 
centenas de comerciantes 
holambrenses que depen-
dem do trabalho para garan-
tir a renda familiar. Por esse 

motivo estamos nos mobili-
zando junto ao Estado para 
criar condições de promover 
uma retomada segura o mais 
rápido possível”, destacou o 
prefeito, ao frisar que a a in-
tenção é trabalhar para am-
pliar os leitos disponíveis e, 
através da conscientização, 
conter o crescimento no nú-
mero de casos.

Dr. Fernando frisou que 

Prefeitura está trabalhando 
em duas frentes na tentativa 
de promover a reabertura 
gradual e segura do comér-
cio: a primeira delas diz res-
peito à ampliação do número 
de leitos de UTI disponíveis 
para a região e a segunda 
está ligada à conscientiza-
ção, necessária para reduzir 
o avanço da doença e reduzir 
a taxa de contágio.

Coronavírus por bairro
Dos 71 casos confirmados, 
o Centro – incluindo os con-
domínios Palm Park, Nova 
Holanda e Vila de Holanda 
– lidera com 14 pacientes, 
mas não teve alteração na 
última semana.

Desde a última sexta-feira, Jar-
dim Flamboyant registrou os 
três primeiros casos e Palmei-
ras passou de dois para cinco. 
Jardim Tulipas e Imigrantes, 
que estavam com 10 casos, 
confirmaram mais um cada. 

Os demais bairros que regis-
traram um caso cada na última 
semana são: Groot (8), Fundão 
(5) e Camanducaia (3). Já Jar-
dim Holanda (2), Ipê (8) e Bor-
da da Mata (1) não registraram 
novos casos na última semana.

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você mesmo: Viver 
trabalhando e estudando, agindo e construindo, no próprio burilamento 
e na própria corrigenda, de tal modo que não se veja capaz de encontrar 
as falhas prováveis e os erros possíveis dos outros.” Livro: Passos da Vida Fale conosco!

19 988204488
contato@jcholambra.com.br

Por que Holambra está  
na Fase Vermelha?
A avaliação do Governo 
do Estado para classifica-
ção das cidades de acordo 
com o Plano São Paulo não 
é individual. O avanço da 
pandemia é analisado de 
forma regional, uma vez 
que a estrutura de atendi-
mento, especialmente para 
casos mais graves, é com-
partilhada. Pacientes de 
municípios menores, por 
exemplo, são acompanha-
dos pela atenção básica 
local, recebem os primeiros 
atendimentos em sua cida-

de e são referenciados para 
hospitais maiores, com lei-
tos adequados para trata-
mento intensivo. A regio-
nal de saúde de Campinas 
é composta por 42 cidades 
– incluindo Holambra. Elas 
avançam ou retrocedem 
juntas a partir das avalia-
ções semanais do Estado 
que consideram, entre ou-
tras coisas, o aumento nú-
mero de casos, a taxa de 
ocupação de leitos de UTI 
e a taxa de mortalidade em 
função da doença.
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Hoje tem desinfecção de ruas no Imigrantes e Centro

Veiling intensifica ações para barrar contaminação

Pulverização feita pela Prefeitura e voluntários voltou na noite desta quinta em seis bairros

A Prefeitura e o grupo de 
voluntários iniciaram nesta 
quinta, dia 9, uma nova de-
sinfecção de ruas, calçadas 
e de espaços públicos e de 
convívio da cidade. Hoje, dia 
10, os bairros Imigrantes e 
Centro receberão o serviço a 
partir das 19h. Ontem, quin-
ta-feira, aconteceu nos bair-
ros Morada das Flores, Groot, 

Jardim das Tulipas, Jardim 
Flamboyant, Parque dos Ipês 
e Jardim Holanda.

A pulverização é feita 
com solução química à base 
de amônia. A intenção é re-
duzir, o tanto quanto possí-
vel, o risco de contágio por 
contato com superfície con-
taminada. A orientação é 
que, durante os trabalhos, os 

moradores fiquem dentro de 
casa, guardem veículos na 
garagem, recolham animais 
de estimação e não deixem 
roupas no varal.

A ação, que começou a 
ser realizada no mês de mar-
ço, será feita por servidores 
com apoio de empresários e 
comerciantes, além de bom-
beiros civis e cidadãos vo-

luntários do município. Já 
passaram pela limpeza refor-
çada postos de atendimento 
da saúde, academias ao ar 
livre, pontos turísticos, igre-
jas, prédios públicos, pontos 
comerciais, praças e equipa-
mentos públicos como ban-
cos e corrimãos. “Este traba-
lho é mais uma arma de nosso 
município para combater o 

vírus, mas é fundamental que 
todos redobrem os cuidados 
com a higiene e que, os que 
puderem, fiquem em casa. Se 
for necessário sair, usem más-
cara. Somente com a colabo-
ração de todos vamos avançar 
na escala do Plano São Paulo, 
retomando a flexibilização”, 
explicou o prefeito Fernando 
Fiori de Godoy.

A desinfecção feita pela 
Prefeitura em espaços pú-
blicos também foi adotada 
pela iniciativa privada. No 
Veiling, a limpeza com amô-
nia é feita semanalmente e 
abrange desde os escritó-
rios e tribuna do leilão até 
refeitório,portaria e área 
verde. Também disponibili-
zam álcool em gel 70% nos 
pontos de maior circulação e 
os colaboradores receberam 
embalagem de bolso do pro-
duto e máscaras de tecido.

O Veiling conta com pro-
fissionais especializados em 
segurança e saúde do traba-

lho para orientar as ações e 
práticas para prevenção do 
coronavírus. “Também no 
refeitório, que é um lugar de 
muito fluxo, todos os proto-
colos foram seguidos, inclu-
sive respeitando-se o distan-
ciamento social durante as 
refeições. Orientamos as em-
presas de transporte fretado 
a seguir as recomendações 
de higienização dos ônibus 
para a prevenção e seguran-
ça de nossos colaboradores”, 
informou a Assessoria de 
Imprensa do Veiling.

A Assessoria destacou 
que o distanciamento entre 

do o registro por aproxima-
ção de crachás, assim como a 
liberação de todas as portas 
de acesso, evitando o conta-
to das mãos. E criamos bar-
reiras de tapetes sanitizan-
tes para calçados em todos 
os acessos aos escritórios 
e os diversos ambientes da 

cooperativa”, listou o depar-
tamento, ao completar que 
foi adotado o revezamento 
do quadro profissional com 
home office, e a liberação 
de 40% dos colaboradores 
para férias, reduzindo o 
fluxo de pessoas dentro do 
complexo. (HV)

as pessoas foi outra preo-
cupação: dentro da tribuna 
do leilão, os assentos estão 
intercalados e também foi 
criado sistemas de atendi-
mento com senhas e mar-
cações nas filas, tanto nas 
áreas comerciais, quanto 
faturamento, para evitar a 
aproximação desnecessária. 
“Ainda instalamos vidros 
de proteção física em nossa 
recepção como medida pro-
tetiva para colaboradores e 
clientes. As visitas foram li-
mitadas e o acesso só é per-
mitido depois de realizado o 
monitoramento da tempera-
tura corporal de cada pessoa. 
O sistema de leitura digital 
de marcação de pontos tam-
bém foi suspenso, reativan-

Cobertura vacinal ultrapassa 100%
A cobertura vacinal contra a 
gripe em Holambra chegou 
a 110%. A enfermeira res-
ponsável pelo setor, Wilma 
Gomes, explicou que este 
número leva em conside-
ração os índices da Direção 
Regional de Saúde e reúne 
todos os grupos, sendo que a 
cobertura oscilou entre eles.
No total foram aplicadas 
4675 doses, sendo 3654 nos 
grupos considerados priori-
tários. A maior cobertura foi 

entre os idosos, com 188%: 
eram esperados 1087 e fo-
ram vacinados 2045. Profis-
sionais da Saúde também ul-
trapassaram os dados iniciais: 
eram previstos 211 doses e 
foram feitas 316 (149%). os 
demais grupos ficaram abai-
xo do índice: crianças (71%), 
gestantes (47%), puérperas 
(69%), adultos de 55 a 59 
anos (27%). Em portadores 
de comorbidades foram apli-
cadas 1021 vacinas.

A campanha 
foi aberta 
a toda a 
p o p u l a -
ção até o 
dia 24 de 
julho, mas 
a cidade já es-
gotou o número de doses 
disponíveis esta semana. 
Porém, frisou Wilma, foram 
guardadas vacinas para as 
crianças que precisam da 
segunda dose. (HV)



5

www.jcholambra.com

Geral Holambra, 10 de julho de 2020 5
Artigo

VIDA E SOBREVIVÊNCIA: UM DESAFIO DE TODOS
Ontem estive em São Paulo para uma reunião 

no Palácio dos Bandeirantes, sede do Governo do 
Estado. Na pauta, a ampliação dos leitos de UTI 
disponíveis para a região de Campinas para que 
possamos ter chances de retomar gradativamen-
te, a partir do dia 17 de julho, a atividade comer-
cial em nossa cidade. 

Esta pandemia tem imposto a todos nós de-
safios nunca antes vistos. Enfrentamos, em me-
nos de dois mandatos, um impeachment, três 
diferentes governos, crises financeiras gravís-
simas. Agora, por fim, uma doença ainda sem 
cura, com impacto econômico planetário. Su-
peramos as adversidades que se apresentaram 
com muito trabalho e perseverança e tenho cer-
teza de que sairemos também desta mais fortes 
e mais unidos.

Quando foi decretada quarentena em todo o 
Estado de São Paulo, ainda em março, travamos 
uma dura batalha ao lado de instituições repre-
sentativas para minimizar os grandiosos prejuí-
zos no setor produtivo, conseguindo cerca de um 
mês mais tarde a reabertura de floriculturas e a 
retomada, ainda que parcial, deste importante 
mercado que dá sustento a milhares de famílias 
de Holambra e outras centenas de milhares por 
todo o Brasil.

Em nossa cidade, investimos e reorganizamos 
a estrutura pública de atendimento da saúde com 

protocolos específicos para o enfrentamento da 
crise sanitária que se aproximava. Uma mobili-
zação muito forte que contou com apoio incon-
dicional dos servidores da saúde, guardiões da 
nossa linha de frente. O inestimável valor da vida 
é e sempre foi a preocupação primária de todos 
os esforços – não perdendo de vista, sempre que 
nos foi permitida autonomia, o equilíbrio saudá-
vel e necessário da saúde com o fator da sobrevi-
vência econômica e financeira das famílias. 

Em três meses de significativos avanços da 
pandemia por todo o Brasil, com mais de um 
milhão e meio de casos e quase 70 mil mortes 
confirmadas, Holambra conseguiu se manter 
estável, com incidência controlada da doença e, 
apesar das restrições, alguma flexibilidade para 
a atividade comercial.

Nesta última semana, a partir da implemen-
tação do Plano São Paulo e do recuo da região 
de Campinas à fase vermelha, nos encontramos 
diante de um novo leão: a ameaça do desempre-
go e da quebra de negócios em função do fecha-
mento temporário de estabelecimentos das mais 
diferentes áreas.

Nossa região chegou enfim ao momento mais 
crítico para a Covid-19. Já não é simples a rela-
ção entre crescimento de casos, número de lei-
tos e a letalidade do vírus. Queremos, todos nós, 
o equilíbrio perfeito entre a defesa da vida e a 

preservação da sobrevida, do emprego. E mes-
mo agora, neste momento tão duro, acredito que 
ele seja possível de ser alcançado. E que está em 
nossas mãos. Na minha e na sua.

O diálogo de ontem com o Estado se mostrou 
positivo. Promissor. Novos leitos foram abertos 
à nossa região com exclusividade no hospital de 
campanha do Ibirapuera, na capital, e há pers-
pectivas de que novas medidas nesse sentido se-
jam concretizadas nos próximos dias.

Do lado de cá, nos cabe o cuidado individual. 
O uso obrigatório da máscara para sair na rua, 
no mercado, em todo lugar. Para os que podem, o 
isolamento. A permanência em casa é fundamen-
tal, reduzindo o risco de contato e contágio com 
vizinhos, colegas ou estranhos. A higiene, espe-
cialmente das mãos, é outra grande aliada nessa 
luta diária e tão difícil.

Holambra já enfrentou ao longo dos últimos 
anos – e de toda a sua história – grandes desa-
fios. E soube encontrar o caminho para superar 
cada um deles. Que possamos, uma vez mais, to-
dos juntos, cada um fazendo sua parte e contri-
buindo como pode, passarmos por tudo isso. E 
sairmos mais fortes e unidos, valorizando a vida 
e livres para buscar a sobrevivência. 

Por Fernando Fiori de Godoy
Prefeito da Estância Turística de Holambra

Educação: agendamento presencial foi de 5% Inscrições do Vestibulinho 
das Etecs terminam dia 21

O Departamento Municipal 
de Holambra iniciou a 
entrega das novas 
apostilas na última 
segunda-feira e 
esta distribuição 
seguirá normal-
mente, sem prazo 
definido. Porém, 
as escolas estão 
entrando em con-
tato com as famílias 
que ainda não foram 
buscar para que todos os 
alunos possam ter as apostilas 
em mãos o mais rápido possível.
Pais e responsáveis podem fazer 
a retirada das 7h às 12h e devem 
apresentar os cadernos recebidos 
no mês de maio. O material irá pas-
sar por avaliação dos professores. 
As atividades da apostila equiva-
lem a oito semanas de aulas. Dúvi-

das sobre o material podem 
ser tiradas por meio de 

contato telefônico 
com os educadores 

nas escolas en-
tre 7h e 12h. Na 
primeira etapa, 
o equivalente a 
cerca de 5% dos 
estudantes da 

rede agendaram 
reunião presencial 

para sanar dúvidas. 
Em relação às notas, o 

departamento informou que 
aguarda a homologação pelo MEC 
do parecer do Conselho Nacional 
de Educação, do dia 7 de julho, que 
trata das questões de frequência, 
avaliações e conceitos.
Prevenção
Esta semana, as 13 unidades muni-
cipais de ensino de Holambra rece-

beram termômetros para aferição 
da temperatura dos funcionários e 
também de pais e alunos, presen-
tes durante a retirada de kits de ali-
mentação e apostilas para estudo à 
distância. Os aparelhos são digitais 
e com sensor infravermelho, que 
permite a medição a partir do calor 
que emana da superfície corporal, 
sem necessidade de contato dire-
to. “A febre é um dos sintomas mais 
comuns da Covid-19 e a aferição 
funciona como uma triagem inicial”, 
explicou o diretor municipal de Saú-
de, Valmir Marcelo Iglecias. “Em caso 
de temperatura acima do normal, a 
orientação é procurar a unidade de 
saúde do bairro para avaliação”.
De acordo com o diretor municipal 
de Educação, Alexandre Moreira, os 
equipamentos serão utilizados tam-
bém quando as aulas presenciais 
forem retomadas.

As inscrições para o Vestibulinho das Escolas Técni-
cas Estaduais (Etecs) estão abertas até às 15h do dia 
21 de julho, somente pela internet. Neste segundo 
semestre, a seleção dos candidatos será pela aná-
lise do histórico escolar, sem a realização de prova 
presencial ou online. Serão avaliadas as notas de 
Língua Portuguesa e Matemática da primeira série 
do Ensino Médio ou do primeiro termo do Ensino 
Médio na modalidade EJA, concluídos até 31 de de-
zembro de 2019.
A mudança do critério atende o distanciamento so-
cial, recomendado pelo Governo do Estado de São 
Paulo e autoridades sanitárias, visando preservar a 
saúde dos candidatos, e observando as notas atribu-
ídas aos estudantes antes da pandemia.
O Vestibulinho para o segundo semestre de 2020 
oferece 44.872 vagas para Ensino Técnico (presen-
cial, semipresencial e online) e Especialização Técni-
ca. A taxa integral da inscrição é de R$ 19, valor 37% 
inferior a do primeiro semestre de 2020. A resposta 
para quem efetuou o pedido de redução de 50% será 
divulgada hoje, 10 de julho, somente pela internet.

O Jornal da Cidade publica esta semana, excepcionalmente, artigo redigido e enviado pelo prefeito Fernando Fiori de Godoy sobre os reflexos da pandemia em Holambra.
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Holambra participa 

de fórum online
Desenvolve SP tem linha  
de crédito para turismo

Holambra é uma das par-
ticipantes do “1º Fórum On-
line: Liderança e Integração 
para o Desenvolvimento do 
Circuito das Águas Paulista”. 
Será de 13 e 16 de julho, das 
19h às 21h.

O objetivo é mobilizar e 
preparar as nove cidades 
da região para a retomada, 
além de apresentar, debater 
e validar os protocolos esta-
belecidos nos principais se-
tores da economia local, sen-
sibilizar a comunidade para 
as oportunidades de mer-
cado e apresentar as ações 
de marketing que cada mu-
nicípio está realizando no 
momento. É organizado pelo 
Sebrae, através do progra-

ma Líder Circuito das Águas 
Paulista,voltado à promoção 
e desenvolvimento econômi-
co e social da região.

No dia 15, a diretora de 
Turismo de Holambra, Ales-
sandra Caratti, está entre os 
anfitriões e o tema será “Pro-
tocolos de Saúde para a reto-
mada”. Os participantes terão 
acesso a e-books gratuitos, 
produzidos com apoio do Se-
brae. São materiais focados 
em atrativos turísticos, ser-
viços de alimentação, meios 
de hospedagem e comércio 
em geral. Para ter acesso ao 
material, os interessados de-
verão se inscrever pelo link 
https://bit.ly/foum_circuito-
dasaguas e solicitar o envio.

Para auxiliar as empresas 
paulistas no enfrentamento 
dos impactos financeiros do 
Coronavírus, o Governo de São 
Paulo, por meio da Desenvolve 
SP, disponibiliza crédito espe-
cial para micro, pequenas e 
médias empresas.

Os setores de Turismo, 
Cultura e Economia Criativa 
contam com prazo de 60 me-
ses, incluindo a carência, de 
12 meses, e taxa de juros de 
1,20%a.m. Para os outros se-
tores, a taxa de juros passou 
de 1,43% a.m. para 1,20% 
a.m. O prazo do financiamen-
to subiu de 36 para até 42 me-
ses. E o prazo de carência tri-

plicou, passando de três para 
até nove meses.

Até o início de junho, o De-
senvolve SP registrou apenas 
uma solicitação de financia-
mento de Holambra (um res-
taurante pela Linha Fungetur).

Crédito para o turismo
Para as empresas do setor 

de turismo, a instituição ofe-
rece duas linhas de financia-
mento: Crédito Digital, desti-
nada a capital de giro, e Linha 
Fungetur (Fundo Geral de Tu-
rismo), destinada a máquinas 
e equipamentos e a projetos 
de investimento.

Essas linhas de crédito 

atendem empresas do setor 
turístico por meio da Certifica-
ção Digital (E-CNPJ) e é preci-
so ter cadastro ativo no Cadas-
tur, Classificação Nacional de 
Atividade Econômica (CNAE) 
ligada a atividade turística e 
faturamento anual entre R$ 81 
mil e R$ 10 milhões.

O processo é totalmente di-
gital. O empresário deve fazer a 
solicitação pelo site da Desen-
volve SP (www.desenvolvesp.
com.br). Todas as etapas são 
atualizadas instantaneamente 
no site e podem ser acompa-
nhadas em tempo real pelo 
cliente. Os tempos de liberação 
variam caso a caso. (HV)

Instituição registrou, esse ano, apenas um pedido de Holambra
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Helga Vilela

Neste domingo, dia 12, 
o Neste domingo, dia 12, o 
Moinho Povos Unidos com-
pletará 12 anos. E desde que 
a gestão passou a ser feita 
pela Associação Povos Uni-
dos, em 2015, será a primei-
ra vez que a data passará sem 
comemorações. Mas se pan-
demia levou ao fechamento 
dos pontos turísticos da cida-
de, a Associação manteve em 
dia a programação elaborada 
para o moinho e comemora 
a conclusão da obra de com-
bate a incêndios. “Desde que 
assumimos a direção do Moi-
nho, esta obra sempre esteve 
entre nossas prioridades. Ela 
seria executada no começo 
deste ano, sem a interrupção 
das visitas. Com a pandemia, 
mantivemos a programação e 
estamos satisfeitos com o seu 
término, essencial para a se-
gurança a todos”, disse Tony 
Hulshof, um dos integrantes 
da Associação.

O moinho não conta com 
arrecadação desde março 
– feita através das visitas – 
mas a Associação conseguiu 

executar a obra, orçada em 
cerca de R$ 136 mil, com o 
dinheiro que tinha em caixa. 
A Prefeitura de Holambra 
colaborou com a compra da 
tubulação e da caixa d’água.

Em três meses escavaram 
a área (entre o moinho e a ci-
clovia da Alameda Maurício 
de Nassau), ergueram pare-
des (arrimo), colocaram a 
escada de acesso, instalaram 
a caixa d’água e a bomba de 
pressurização para, por fim, 
fecharam com laje. “Ao final, 
cobrimos a obra com uma 
camada de terra, onde serão 
plantados grama e flores. A 
ideia é manter a estética do 
moinho, então escondemos 
o máximo que pudemos e 
apenas a escada de acesso 
fica aparente, mas como se-
rão colocadas plantas ao re-
dor dos corrimões, ela não 
deverá ser visível ao pedes-
tre que circula pelos jardins”, 
explicou Ivonne de Wit.

A Associação já fez os tes-
tes de funcionamento e o re-
sultado foi aprovado. A caixa 
d’água, com capacidade para 
20 mil litros, garante uma 
hora de funcionamento. “É o 

Moinho conclui obra de combate a incêndios
Obra foi executada durante a quarentena; monumento completa 12 anos neste domingo

tempo que precisamos para 
controlar o incêndio até a 
chegada dos caminhões de 
bombeiros da região. A pró-
xima etapa será fazer treina-
mentos com os bombeiros 
voluntários de Holambra, 
o que só poderá acontecer 
quando a pandemia passar”.

A Associação exemplifi-
cou que, na Holanda, o maior 
motivo de destruição de 
moinhos é o fogo. “Como a 
construção é muito alta, está 
sempre suscetível a raios 
que, dependendo da inten-

sidade, e se não houver pro-
teção, pode dar início a um 
incêndio”. De acordo com a 
Associação, o para-raios do 
moinho já recebeu diversas 
descargas elétricas, o que 
comprova a necessidade e 
eficiência do equipamento.

Na programação
A troca das madeiras do 

deck que estavam começan-
do a se deteriorar está em 
andamento. A Associação 
explicou que o procedimen-
to “é bastante trabalhoso e 

caro”, então será feito aos 
poucos. “Neste caso, o fe-
chamento do moinho pro-
vocado pela pandemia nos 
ajudou, uma vez que é mais 
difícil trabalhar quando os 
visitantes estão circulando 
pelas instalações”.

Já a organização da ex-
posição permanente e a 
compra das pedras-mó, que 
também estão na programa-
ção da Associação, só serão 
feitas após a reabertura do 
moinho e retorno da arreca-
dação com as visitas.
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Desemprego em Holambra chega a 8,9%
Na Região Metropolitana 

de Campinas foram fechados 
32.620 postos de trabalho 
no período de janeiro a maio 
deste ano. Foram admitidos, 
nesses cinco meses, 127.272 
e demitidos 159.892. Já no 
mesmo período de 2019, 
o saldo foi de 8.282 postos 
abertos. A avaliação foi feita 
pela Associação Comercial 
e Industrial de Campinas 
(ACIC), a partir de cruza-
mento de dados do Cadas-

tro Geral do Empregados 
e Desempregados (Caged), 
Instituto brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
População Economicamente 
Ativa (PEA) e Mão de Obra 
Ocupada de cada município.

Em Holambra foram fe-
chados 1227 postos de tra-
balhos (8,95%): dos 13761 
postos passou para 12534. 
As cidades de Engenheiro 
Coelho (5,65%), Santa Bár-
bara D’Oeste (8,15%) e San-

to Antônio de Posse (8,9%) 
tiveram as menores quedas, 
seguidas por Holambra. Em 
2019, Holambra teve o me-
lhor desempenho no perí-
odo, com queda de 5,55% 
(747 postos fechados).

O quadro geral de de-
semprego é de 253.125 tra-
balhadores, contra 220.505 
do mesmo período do ano 
passado, um crescimento de 
14,79% no número de de-
sempregados.

Moradores revitalizam espaço em Artur Nogueira
Idealizador espera que praça seja um ponto de lazer para todos após a pandemia

Helga Vilela

Um terreno sem atrativos 
no bairro Jardim Conserva-
ni, em Artur Nogueira, se 
transformou em uma área 
de lazer a partir da atuação 
de moradores do entorno. 

A iniciativa partiu de 
Márcio Tadeu Caetano Filho, 
que se mudou para o bairro 
há cinco anos, mas logo re-
cebeu o apoio de vizinhos 
e amigos. “Era uma praça 
limpa, sem árvores. Então 
comecei plantando árvores. 
Hoje temos umas 70 árvo-
res, algumas já fazem som-
bra, e outras 30 em plantio, 
incluindo mudas de coquei-
ro Imperial, que acabamos 
de ganhar”, resumiu Márcio, 
ao destacar, e entre outros 
parceiros, o apoio do vizinho 
Renan Gonçalves.

O começo
Márcio lembra que a ideia 

do plantio de árvores surgiu 
devido a um terreno particu-
lar perto de sua casa, que es-
tava abandonado, e a inten-
ção era limpá-lo em troca dos 
ferros que estavam por lá, os 
quais seriam transformados 
em brinquedos. Essa iniciati-

va não deu certo, mas ele não 
abandonou a ideia: comprou 
madeiras e começou a fazer 
os brinquedos. “Um vizinho 
reformou alguns brinquedos 
que tinha parado em sua casa 
e colocamos na praça (desta 
vez, na área pública que re-
vitalizaram). Depois usamos 
pneus para construção de 
outros brinquedos”.

Márcio destacou que o 
plantio de árvores foi ape-
nas o primeiro passo para 
uma iniciativa que envolveu 
toda a família e a quarente-
na trouxe o motivo princi-
pal. “Com a pandemia, não 

aguentava ver meu filho na 
TV ou no celular, sem inte-
ragir. Ele precisava gastar 
energia, cansar, correr. En-
tão veio a ideia de colocar 
mais brinquedos no local”.

Hoje são balanços, tiro-
lesa, gira-gira, gangorra, en-
tre outros atrativos para a 
criançada e para as famílias 
que poderão usufruir do es-
paço quando o isolamento 
social acabar. 

Márcio contou que após 
os brinquedos, veio a ideia 
de fazer uma quadra de areia 
“para os adultos” também 
usarem e neste momento já 

tinham entrado em contato 
com a Prefeitura. “A Prefei-
tura ficou de ceder a areia 
e deve colocar aparelhos de 
ginástica da Terceira Idade e 
um bebedouro”, contou. 

Por enquanto, os mora-
dores também fazem a ma-
nutenção do local: sempre 
passam para verificar se os 
brinquedos estão em ordem e 
até já fizeram reparos. Márcio 
não tem certeza de quanto já 
gastou para revitalizar o local 
- “fui comprado o que precisa-
va nesses últimos quatro me-
ses” -, mas frisou que muitos 
moradores estão “colocando 

a mão na massa”. “Não somos 
donos do local, apenas cuida-
mos”, reforçou, ao destacar 
que informou à Prefeitura 
sobre a necessidade de uma 
calçada e de iluminação. “Tem 
morador que doou dinheiro 
para comprarmos bancos, os 
quais serão fixados em bre-
ve”, disse. Ele ressaltou que 
aceitam ajuda da forma que 
vier – em material, dinheiro 
ou a simples presença para 
aproveitar o espaço. “Ago-
ra estamos providenciando 
tambores para o lixo. Fizemos 
tudo de coração para todos 
usarem. Esperamos que a 
pandemia acabe logo para as 
pessoas poderem se abraçar, 
para tudo voltar ao normal 
e para as crianças poderem 
brincar na praça”, disse, ao 
destacar que muitos morado-
res da cidade já perguntaram 
como transformaram o es-
paço vazio em um atrativo. E 
completou: espera que proje-
tos semelhantes sejam espa-
lhados pela cidade.

O Jornal da Cidade entrou 
em contato com a Assessoria 
de Imprensa da Prefeitura 
de Artur Nogueira, mas não 
obteve retorno até o fecha-
mento desta edição. 
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● EMPREGOS ●

Com experiência 
Interessados enviar currículo para  financeiro@geraldofrade.com 
Ou levar pessoalmente na  Rua Campo de Pouso, 826 – Centro – Holambra 
Telefone para mais informações: (19) 9 9179-7817

Contrata

MECÂNICO
Empresa do ramo atacadista contrata para início imediato

Comprador:
Requisitos: Possuir Superior completo e ter atuado como comprador de 
produtos para revenda. Profissionais que tenham experiência em comércio 
varejista, centros de distribuição, supermercados ou similares. Habilidades 
em negociação com fornecedores, desenvolver fornecedores, gestão de 
estoque , buscar novos fornecedores e novos produtos. Desejável experiência 
com flores e acessórios.

Assitente Administrativo: 
- Apuração de impostos, cadastro de produtos, faturamento (emissão/
conferência de notas fiscais, rotinas administrativas).
- Desejavél tecnico ou superio em contabilidade, administrativo ou afins.
- Imprescindível experiência com impostos.
- Residir em Holambra, Posse ou Jaguariúna

Interessados deverão encaminhar currículos para o email  
holambra.vagas@gmail.com até 17/07/2020 com pretensão salarial.

Empresa no setor de flores e produção agrícola contrata: 

Operador de logística para serviços de organização  
de colheita, planejamento e gerais de produção

- Necessário experiência anterior em produção de flores

- Disponibilidade para trabalhar em Holambra

- Salário compatível com a função

Interessado enviar currículo para:  
contato@jcholambra.com.br 

no assunto escrever: Operador logística

● EMPREGOS ●

● DIVERSOS ●

Ana Cristina
ARTesanato

Interessados entrar em contato
(19) 98118-4597

(Em prol do profissional fotógrafo 
FABIANO SOARES LIMA, que teve 

sua loja e seu equipamento de 
trabalho roubados)

RIFA SOLIDÁRIA 

Para participar e ajudar basta 
entrar em contato pelo 

Whatsapp: (19) 9 9310-4170

Mais de 20 prêmios 
serão sorteados!



10

www.jcholambra.com

Geral1010

www.jcholambra.com

ClassificadosHolambra, 10 de julho de 202010

1

        

CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvo-
res, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-
4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-
1079 / 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972. 

Chalé a 2 km distancia do centro Holambra. Lugar tranquilo em 
contato com a natureza. Estrada asfaltada e com estacionamen-
to. Sala/ cozinha/,quarto/lavanderia/quintal /internet fibra ótica 
Valor R$ 750 reais mensal. Incl. água e IPTU tratar direito com o 
proprietário. Tel:(19)991277584 ou 19- 995807723 

Restaurante/bar  ou lanchonete, Com fogão a lenha e outro aces-
sórios !  2  km distancia do centro de Holambra .Lugar tranquilo 
e em contato da natureza. Estilo rústico com  horta orgânica e 
água potável na própria fonte, estrada asfaltada . Grande espaço 
para estacionar carros. Eventual com casa. Tratar direito com o 
proprietário  (19) 99580- 7723 ou whatsApp: (19) 99127-7584.

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

● ALUGA-SE:  ●
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HOMENAGEM PÓSTUMA PARA PIERRE

Tenho ótimas lembranças de meu con-
vívio com Pierre, principalmente na minha 
juventude quando eu morava em Betim no 
Convento dos Franciscanos e estudava Filo-
sofia e Teologia em Belo Horizonte. Isso por 
volta de 1970, ou seja, 50 anos atrás.

Pierre levava semanalmente flores para 
BH, primeiro de Kombi, depois numa ca-
mionete chevrolet e posteriormente, na 
medida que os negócios foram crescendo, 
de caminhão.

Na volta ele sempre passava em Betim 
que já fica na rodovia Fernão Dias para en-
tregar carta ou algum pacote que meus pais 
mandavam. Ele fez amizade com os Freis e já 
tinha um quartinho onde ele podia descan-
sar algumas horas e as vezes almoçava com 
a gente antes de pegar a estrada novamente.

Peguei carona com Pierre muitas vezes 
para Holambra e de volta para Betim. Lem-
bro que a gente saía umas quatro da tarde 
aqui de Holambra e chegava em BH uma 
ou duas horas da madrugada. Pierre tinha 
a chave de todas as floriculturas e desse 
modo a gente descarregava de madrugada 
sem problemas para o caminhão estacio-
nar. Depois cochilava um pouco no cami-
nhão até o comércio abrir e aí voltava em 
todas as floriculturas, a pé ou de táxi, para 
receber e pegar os novos pedidos. Tinha 

uma senhora estrangeira com a fala meio 
enrolada que era dona da Floricultura Roda 
d’água, e ela entregava um saco de plástico 
com  dinheiro para o Pierre e dizia: conta 
aí, menino! Aí ele tirava o dinheiro que ela 
devia e devolvia o restante. Ela nunca con-
feria! Eu conto isso porque presenciei esta 
cena uma vez.

Isto mostra a confiança que o pessoal ti-
nha nele, coisa bonita de se ver, mas que se 
conquista na prática do dia a dia.

E foi com trabalho duro, perseverança 
e honestidade que Pierre  construiu uma 
grande empresa que se tornou referência 
no transporte de flores.

Senti muito quando ele sofreu aquele 
acidente tão grave. Gostava de vê-lo cami-
nhando na beira da lagoa. No domingo pas-
sado ainda conversamos rapidamente.

A vida é assim, ninguém sabe o dia nem 
a hora.

Com certeza a família vai sentir muita 
falta dele, mas podem sentir orgulho pela 
pessoa que ele foi.

Ele agora começou uma nova jornada e 
com certeza está feliz e livre de todo sofri-
mento.

 Nicolaas Gemma Maria 
Schoenmaker

Nº 1160 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo art. 1525, números  1, 3, 
e 4, do Código Civil Brasileiro: 
EVERTON FERREIRA DOS SANTOS, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão comerci-
ante, nascido em Japurá PR, no dia dez de julho de mil novecentos e oitenta e oito  (10/07/1988), residente 
e domiciliado na Rua Silvana Januaria Sanches, 167, Jardim São Judas Tadeu, Santo Antonio de Posse, 
SP, filho de JOÃO FERREIRA DOS SANTOS e de RAIMUNDA GONÇALVES DA SILVA SANTOS.  
ADRIANA SANTOS GUIMARÃES, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão assistente 
administrativo, nascida em Campinas, SP,  no dia primeiro de agosto  de mil novecentos e noventa 
(01/08/1990), residente e domiciliada na Avenida Scholten,  118, Imigrantes, Holambra, SP, filha de JÚLIO 
DA COSTA GUIMARÃES e de INÊS FRANCISCA SANTOS GUIMARÃES. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 
Observações: Edital recebido da cidade de Santo Antonio de Posse-SP 

Nº1161 
Faço saber que pretendem converter sua união estável em casamento  e apresentaram os documentos exigi-
dos  pelo artigo 1525, números  1, 3, e 4, do Código Civil Brasileiro: 
LUCIANO  JOSE  DA SILVA , nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão operador de máqui-
nas,  nascido  em  Aracatu, BA, no dia vinte e cinco de maio de mil novecentos e oitenta e três  (25/05/1983), 
residente e domiciliado na Avenida Hermans, 457 , Parque Residencial dos Imigrantes, Holambra, SP, CEP: 
13825000, filho de VALDEMAR JOSE DA SILVA e de MARIA ROSA DA SILVA. 
LIDIANE DA SILVA BARBOSA , nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão auxiliar de pro-
dução, nascida em Brumado, BA, no dia dezessete de abril  de mil novecentos e noventa e um (17/04/1991), 
residente e domiciliada na Avenida Hermans, 457, Parque Residencial dos Imigrantes, Holambra, SP, 
CEP:13825000, filha de DAVID FRANCISCO BARBOSA e de IRANI DA SILVA BARBOSA. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado neste Registro Civil  e publicado na imprensa local. 

Nº 1162 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo art. 1525, números  1, 3, 
e 4, do Código Civil Brasileiro: 
DAVID VINICIUS RODRIGUES MARTINEZ, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão 
atendente, nascido em São Bernardo do Campo  SP, no dia dois de outubro de mil novecentos e noventa e 
sete (02/10/1997), residente e domiciliado na Avenida Mogi Mirim, 472, Areião, Mogi Guaçu, SP, CEP: 
13844110, filho de DAVID JOSÉ MARTINEZ Y ALONSO e de QUEILA RODRIGUES DA SILVA. 
ELISABETE PINHO DE MELLO, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão auxiliar ad-
ministrativo, nascida em Pérola, PR, no dia vinte e sete de maio de mil novecentos e noventa e cinco 
(27/05/1995), residente e domiciliada no Sítio Tropical,  s/nº,   Área Rural, Palha Grande,  Holambra, SP, 
CEP: 13825000, filha de ROBERTO LOPES DE MELLO e de SELMA LUCAS PINHO DE MELLO. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 
Observações: Edital recebido da cidade de Mogi Guaçu-SP 

Nº1163 
Faço saber que pretendem converter sua união estável em casamento  e apresentaram os documentos exigi-
dos  pelo artigo 1525, números  1, 3, 4 e 5, do Código Civil Brasileiro: 
LUCAS  GABRIEL PEREIRA PRATES,  nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão corretor, 
nascido em Mogi Mirim, SP, no dia oito de novembro de mil novecentos e noventa e quatro (08/11/1994) 
residente e domiciliado no Sítio Simão Groot, s/nº, casa 10, Camanducaia, Holambra, SP, CEP: 13825000, 
filho de JARBAS GERALDO PRATES e de JANE KASSIA PEREIRA PRATES. 
RUTE MARQUES DA SILVA , nacionalidade brasileira, estado civil divorciada, profissão professora, 
nascida em Mogi Guaçu, SP, no dia oito de outubro de mil novecentos e noventa e quatro(08/10/1994) 
residente e domiciliada no Sítio Simão Groot, s/nº, casa 10, Camanducaia, Holambra, SP, CEP: 13825000, 
filha de MAURO MARQUES DA SILVA e de CLEUSA MALVÃO MARQUES DA SILVA. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado neste Registro Civil  e publicado na imprensa local.

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DO CAVALO DE RÉDEAS 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DO 
CAVALO DE RÉDEAS - ANCR 
CNPJ 60.004.835/0001-41 

Ficam convocados os associados da Associação Nacional 
do Cavalo de Rédeas a comparecerem à Assembleia Geral 
Ordinária que se realizará no Parque Doutor Fernando Cruz 
Pimentel – EMAPA na cidade de Avaré, estado de São Paulo, 
no dia 15/08/2020 (sábado), às 10h00min horas em primei-
ra convocação com metade mais um de seus associados 
ativos e às 11h00min horas em segunda convocação com 
qualquer número de associados presentes para deliberar a 
seguinte ordem do dia:
1. Prestação de contas do Exercício de 2019 compreenden-
do o Balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultado do 
Exercício e demonstrações complementares;
2. Eleição de diretoria, Conselho Fiscal e Conselho Consulti-
vo para o biênio 2020/2022.
Para efeito de quórum a ANCR possui nesta data 
01/07/2020, 194 (Cento e noventa e quatro) associados em 
condições de votar.

Obs.: Informamos que existe a possibilidade da AGO ser on-
line, uma vez que a publicação de novo Decreto Estadual do 
Governo de São Paulo, bem como orientações do Ministério 
da Saúde, que alertam sobre os cuidados necessários para 
o combate da pandemia por COVID-19, podem impedir a 
realização da AGO presencial. Enviaremos informações atu-
alizadas no site da entidade, e-mails e mídias sociais.

Holambra/SP, 01 de julho de 2020.

FRANCISCO EMÍLIO COSTA DE MOURA 
Presidente 

Declaro para os devidos fins que o presente edital foi publicado por 
afixação na sede da entidade, divulgado através de e-mail aos as-
sociados e publicado no site da entidade na internet http://www.
ancr.org.br

COOPERATIVA VEILING HOLAMBRA
CNPJ 03.630.560/0001-18

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA

Ficam os senhores associados da cooperativa veiling holambra, con-
vocados para as assembléias gerais extraordinária e ordinária, que se-
rão realizada no dia 23 de julho de 2020 à rodovia sp 107 km 27, zona 
rural, no municipio de santo antonio de posse, estado de são paulo, 
às 15h horas em primeira convocação com a presença de dois terços 
dos associados, ou às 16h horas, em segunda convocação, com a pre-
sença de metade e mais um dos associados, ou ainda, às 17h horas, 
em terceira convocação, com a presença de no mínimo 40 (quarenta) 
associados, conforme normas estatutárias. 

CUMPRINDO COM O ARTIGO 26, PARÁGRAFO 2º DO ES-
TATUTO SOCIAL DA CVH, O SÓCIO QUE CHEGAR APÓS O 
ENCERRAMENTO DO LIVRO DE PRESENÇAS, NÃO PODE-
RÁ TOMAR PARTE NAS VOTAÇÕES.

Ordem do dia
Assembléia geral extraordinária:

1. Adiantamento das parcelas do fundo rotativo dos sócios ativos
2. Suspensão da taxa de pico para material circulante
3. Redução da taxa administrativa
4. Suspensão temporária da taxa de descarte de carrinho   
 (qualidade) e taxa de refrigeração
5. Suspensao temporária da taxa lixo/plp
6. Antecipação de investimento (ampliação area de clientes)

Ordem do dia
Assembléia geral ordinária:

1. Prestação de contas do conselho de administração consubs-
tanciada pelo relatório anual da administração, compreendendo:
A. Relatório das atividades desenvolvidas no exercício;
B. Balanço patrimonial;
C. Demonstração do resultado do exercício;
D. Demonstração das sobras ou perdas acumuladas;
E. Parecer do conselho fiscal;
F. Parecer dos auditores independentes;
2. Destinação das sobras apuradas ou a forma de cobertura 
das perdas;
3. Fixação dos honorários dos membros do conselho de ad-
ministração e fiscal;
4. Eleição dos membros do conselho administrativo e conse-
lho fiscal;
5. Outros informativos.

Para efeito de cálculo de quorum de instalação da assembléia, o nú-
mero de associados, nesta data, é de 375 (trezentos e setenta e cinco)

Santo Antonio de Posse, 10 de julho de 2020.

Johannes Maria van Oene

Presidente 

Rodovia SP 107, Km 27 - Zona Rural - Santo Antonio de Posse - SP - 13833-585

Parceria entre ACE e Unasp garante desconto de até 30%
Os funcionários e os proprietários das mais de 250 
empresas de Holambra associadas à Associação 
Comercial e Empresarial (ACE Holambra) terão 
descontos de 20% e 30% em curso da Unasp-En-
genheiro Coelho. O mesmo desconto é oferecido 
aos dependentes.
O abatimento é oferecido por meio do Clube de 

Descontos ACE, que pode ser acessado pelos inte-
ressados no site da entidade (www.aceholambra.
com.br) ou no aplicativo ACE Holambra (gratuito e 
disponível na App Store e PlayStore). São 20% de 
bolsa nos cursos de educação básica (fundamen-
tal e ensino médio), 30% de bolsa nos cursos de 
graduação (exceto Teologia) e para cursos de pós-

-graduação (exceto mestrado em Educação), todos 
para início até agosto de 2020.
Para utilizar o benefício, o interessado precisa apre-
sentar à universidade a Carta-desconto emitida 
pela ACE Holambra (o RH da empresa associada 
deve solicitar o documento pelo email ace@aceho-
lambra.com.br).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DIGITAL DE 23/07/2020

COOPERFLORA COOPERATIVA DOS 
FLORICULTORES

CNPJ: 03.300.062/0001-07

Pelo presente Edital, o Presidente da cooperativa COO-
PERLORA – COOPERATIVA DOS FLORICULTORES, CNPJ nº 
03.300.062/0001-07, em cumprimento às disposições legais 
e estatutárias e conforme o Artigo 38, § 1º, da Lei 5764/71, 
convoca os senhores associados para se reunirem em AS-
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DIGITAL, a realizar-se 
no dia 23 de julho de 2020, na sede da Cooperflora – Coo-
perativa dos Floricultores, situado à Estrada Municipal HBR 
40, Km 01, Zona Rural, Cidade de Holambra, Estado de São 
Paulo, às 15:00 h, em primeira convocação, com a presença 
mínima de 2/3 (dois terços) dos associados; às 16:00 h, em 
segunda convocação, com a presença mínima de metade 
mais um dos cooperados; às 17:00 h, em terceira convoca-
ção, com a presença de, no mínimo, 10 (dez) associados, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Abertura
b) Alteração Taxas Cooperflora
c) Outros

OBSERVAÇÕES:
1º - Para efeito de quorum informa-se que a Cooperflora – 
Cooperativa dos Floricultores tem hoje 80 (oitenta) associa-
dos em condições de voto, conforme lei e estatuto.

Holambra, 08 de julho de 2020.

RICHARD DE WIT 
Presidente Cooperflora – Cooperativa dos Floricultores

CPF: 102.280.388-39

especialista em flor
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Bailarina de Holambra fica entre as melhores do mundo

Concurso online reuniu mais de 600 dançarinos de 31 países; holambrense ficou entre os cinco melhores

Helga Vilela

Gisele Senatore, de 17 
anos, faz balé desde os três 
anos e nesta pandemia  co-
locou seus conhecimentos à 
prova: se inscreveu na com-
petição internacional “Só 
Dança”, organizada nos Es-
tados Unidos, e chegou até o 
Top 5. A primeira fase reuniu 
cerca de 600 participantes 
de 31 países.

Gisele soube do concurso 
através da professora Laura 
Gasparini, a qual a ajudou e 
a acompanhou virtualmente 
durante todo o processo que 
contou com cinco etapas no 
total. Depois da primeira fase 
vieram os Top 20, Top 10, Top 
5, etapa em que a holambren-
se parou. Ela só não disputou 
os três primeiros lugares.

O processo
Após o período de inscri-

ções, os organizadores en-
viavam 10 músicas para cada 
participante escolher e mon-
tar sua própria coreografia 
para avaliação da comissão 
nos Estados Unidos. “Con-
tei com a ajuda das minhas 
professoras de balé (Laura e 
Livia Gasparini) e com toda 
a minha família para a fil-
magem e edições. Durante 
as etapas, entre o Top 20 e a 
final (Top5), tínhamos ape-
nas cinco dias para escolher 
a música e o figurino,

coreografar, editar e en-
viar para os organizadores”.

Gisele acredita que todas 
as etapas deram “bastante 
trabalho e suor”, mas consi-
derou a primeira coreografia 
a mais fácil, pois teve mais 
tempo para coreografar e es-
tava menos apreensiva. “Já a 
última foi bastante trabalho-
sa pelo jogo de luzes e por 
já estar mais cansada com o 
processo”, avaliou.

“Fiz meu máximo e estou 
satisfeita até onde cheguei, 
representando o Brasil e Ho-
lambra com muito orgulho 
na final de uma competição 
internacional”, disse, ao re-
forçar seu agradecimento a 

todos que a ajudaram a che-
gar até a final.

Gisele iniciou suas aulas 
de balé e Dança Rítmica no 
Clube Fazenda Ribeirão e, 
nos últimos quatro anos, es-
tuda apenas em Mogi Mirim.

ao moderno, desde os pés 
diretamente na grama, até 
nas sapatilhas de ponta”. As 
gravações foram em casa, 
com danças durante o dia e 
até uma à noite, para fazer 
um jogo de luzes e sombras. 

Esta foi a primeira expe-
riência de Gisele em uma 
competição online. “Foi uma 
experiência incrível. Aprendi 
muitas coisas novas, como 
me soltar mais e acreditar 
no meu potencial”. Mas a ho-
lambrense fez uma ressalva: 
não gostou do processo de 
seleção, pois na maioria das 
etapas os participantes pas-
saram para a próxima fase a 
partir de ‘likes’. “Acredito que 
isso deixou um pouco a dese-
jar, pois, ao meu ver, deveria 
ser por técnica”. Para alcan-
çar o máximo de curtidas, 
Gisele teve a ajuda da família, 
professoras e  amigos para a 
divulgação de suas coreogra-
fias via Facebook, Instagram 
e WhatsApp. “Nunca imagi-
nei que tantas pessoas iriam 
me ajudar com tanta garra e 
dedicação. Fiquei muito feliz 
com o resultado e sou muito 
grata a todos que estiveram 
comigo”, disse, ao informar 
que teve mais de 2 mil likes 
na última fase. 

Além de Gisele, chegaram 
ao Top 5 representantes dos 
Estados Unidos, Itália, Por-
tugal e República Domini-
cana. “Acredito que a cada 
etapa busquei inovar, cativar 
as pessoas pela dança e con-
tar uma pequena história a 
partir delas. Fui do clássico 


